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O ano de 2017 foi marcado 
pela retração econômica 
que afetou todos os setores 

do País, em especial o mercado de 

saúde suplementar. A Fesp, sendo 
uma das maiores operadoras de 
planos de saúde do Estado de São 
Paulo, tem sentido os impactos da 

crise e enfrentado desafios econô-
micos e operacionais. Mas, com o 
apoio dos Conselhos de Adminis-
tração e Fiscal, das Intrafederativas 

Foco na sustentabilidade
econômica e operacional



paulistas e das Singulares associa-
das, a Federação tem conseguido 
manter a solidez construída ao lon-
go de mais de quatro décadas de 
existência e já vislumbra uma série 
de projetos voltados para o futuro. 

Nós, da Diretoria Executiva, 
acreditamos no potencial da Fesp 
e do cooperativismo de trabalho 
médico para enfrentar as adversi-
dades.  Dessa forma, a nossa priori-
dade durante todo o ano de 2017 foi 
traçar estratégias e realizar projetos 
que garantam a sustentabilidade 
econômica, financeira e operacio-
nal da Federação frente ao Sistema 
Unimed. 

Em 2017, diversos processos fo-
ram reestruturados, o que gerou 
uma considerável redução dos cus-
tos administrativos, além de contri-
buir para maior eficácia de nosso 
trabalho. Investimos ainda mais na 
excelência e melhoria contínua de 

Os projetos que garantem 
a sustentabilidade 

econômica, financeira 
e operacional foram 

prioridades em 2017.

n o s s o s 
serviços e 
o reconheci-
mento veio com 
a conquista da ISO 
9001:2015. 

Também trabalhamos 
para manter uma rede de 
prestadores economicamente 
sustentável e de alta qualidade. 
Para isso, realizamos parcerias 
estratégicas e investimentos em 
projetos voltados à estruturação 
da rede própria da Fesp. Entre ou-
tros benefícios, estas ações visam 
ao equilíbrio dos indicadores de 
sinistralidade, além da otimiza-
ção dos custos assistenciais, o que 
ampliará a qualidade dos serviços 
prestados ao cliente.

Outra iniciativa importante foi 
a estruturação do Planejamento 
Estratégico, que contribuirá para 
melhorar ainda mais o desem-

penho da cooperativa. Todas essas 
ações buscam garantir a solidez da 
Fesp e ampliar sua atuação frente 
ao mercado da Saúde Suplementar.

Diretoria Executiva
Federação das Unimeds do 
Estado de São Paulo
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F undado há 50 anos, o Siste-
ma Unimed é hoje a maior 
iniciativa do cooperativis-

mo médico em todo o mundo e a 
maior rede de assistência médi-
ca do Brasil, estando presente em 
84% do território nacional. A Fede-
ração das Unimeds do Estado de 
São Paulo (Fesp) é uma cooperativa 
de trabalho médico que faz parte 
deste sistema. 

A Fesp foi criada em 1971 para 
integrar as Unimeds paulistas 
por meio de assessoria técnica, 
institucional e pela troca de ex-
periências. Unidas pela marca 
Unimed e também pelo modelo 
de atendimento, as cooperativas 
trabalham em conjunto, mas são 
independentes do ponto de vista 

Sobre a Fesp

econômico e admi-
nistrativo. Além des-
se papel institucional, 
a Fesp também atua como 
operadora de planos de saúde, 
comercializando produtos segun-
do as regras e critérios do Sistema 
Unimed e respeitando as normati-
vas da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), reguladora do 
mercado.

DADOS ESTRATÉGICOS
g �Dentro do Sistema Unimed, a 

Fesp é a Federação Estadual que 
concentra o maior número de 

A Fesp foi criada em 
1971 para integrar as Unimeds 

do Estado por meio de assessoria 
técnica, institucional e pela troca 

de experiências. 

Unimeds filiadas e clientes do 
País. 

g �78 cooperativas associadas.
g �Mais de 4 milhões de beneficiá-

rios no Estado de São Paulo. 
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g �Ampla rede direta com 115 Hospi-
tais, 84 laboratórios e 954 clínicas. 

g �A receita total de 2017 manteve 
o mesmo patamar de 2016.

MISSÃO:
Promover o fortalecimento das 

suas associadas, proporcionando 
condições para o seu desenvolvi-
mento e aprimoramento empresa-
rial e cooperativista. Operar plano 

de saúde a fim de atender, com 
qualidade, as necessidades dos be-
neficiários e do intercâmbio, sem-
pre respeitando a singularidade.

VISÃO:
Ser referência de modelo polí-

tico, organizacional, de sustenta-
bilidade e responsabilidade socio-
ambiental.

VALORES:
Valorização dos médicos coo-

perados; desenvolvimento dos co-
laboradores; relacionamento sóli-
do e sustentável com beneficiários, 
parceiros de negócio e prestadores 
de serviço; atenção aos princípios 
cooperativistas; transparência; in-
tegração
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N os últimos anos, a Fede-
ração das Unimeds do 
Estado de São Paulo tem 

ultrapassado diversas barreiras ine-
rentes ao setor da saúde suplemen-
tar e ao cooperativismo de trabalho 
médico. De acordo com levanta-
mento da Associação Brasileira de 
Planos de Saúde (Abramge), entre 
março de 2015 e março de 2017, o 
mercado de planos médico-hos-
pitalares enfrentou 27 meses de 
quedas consecutivas. No período, 
2,8 milhões perderam o acesso aos 
planos de saúde.

Além disso, diante dos eventos 
ocorridos com a Unimed Paulista-
na, a Fesp se viu obrigada a prover 
o atendimento e manter os serviços 
ativos a parte dos beneficiários da 

Cenário
cooperativa por meio da Portabili-
dade Extraordinária.

Entretanto, apesar do cenário 
desafiador, a Federação tem con-
seguido contornar as adversidades, 
reorganizando suas ações e atuan-
do em busca da sustentabilidade 
econômica e operacional da em-
presa. Com a saída da Unimed Pau-
listana do mercado, a Fesp passou 
a atuar comercialmente na capi-
tal paulista e a atender os benefi-
ciários de intercâmbio vindos de 
Unimeds do Estado de São Paulo. 
Para isso, a Federação ampliou o 
seu perfil operacional estruturan-
do uma rede credenciada própria, 
que hoje conta com 115 hospitais, 
84 laboratórios e 954 clínicas.

Para superar as adversidades 

econômicas, em julho de 2017, a 
Fesp estruturou junto à Agência 
Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) um plano de trabalho focan-
do o desenvolvimento de projetos 
para os meses seguintes. Os obje-
tivos do plano têm sido cumpridos 
satisfatoriamente e contribuído 
para o equilíbrio econômico da 
empresa. Deste plano também 
foi derivado um novo Plane-
jamento Estratégico para 
a Federação, que esta-
rá em vigor entre 
2018 e 2020. 
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Apesar do cenário desafiador, a
   Fesp tem conseguido contornar
        as adversidades, atuando de
              maneira sustentável.
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Destaques do ano

O ano de 2017 foi marcado 
pela estruturação de proje-
tos estratégicos e conquis-

tas importantes. Durante o período, 
a Fesp trabalhou arduamente em 
favor do fortalecimento do Sistema 
Unimed paulista e do desenvol-
vimento da Federação. Confira os 
destaques de 2017. 

CENTRO INFUSIONAL E 
REFERÊNCIA MÉDICA

A Unimed Fesp, em busca da 
melhoria contínua, está em pleno 
desenvolvimento de sua primei-
ra unidade própria de saúde, e que 
terá como primazia o acolhimen-
to dos seus beneficiários. O Centro 
de Infusão e de Referência Médica, 
que deverá entrar em atividade em 

2018, contará com uma estrutu-
ra moderna e arrojada, com con-
sultórios para atendimento médi-
co e multiprofissional, central de 
agendamento, telemonitoramento, 
além de box individualizados para 
aplicação de quimioterapia e imu-
noterapia. Todo tratamento clíni-
co oncológico e hematológico será 

centralizado, o que proporcionará 
conforto e tranquilidade ao pacien-
te e a todos os envolvidos na linha 
de cuidado. O foco será disponibili-
zar o melhor tratamento para cada 
indivíduo, de acordo com as diretri-
zes internacionais da especialidade, 
e com a devida regulamentação e 
aprovação da ANS. 
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A Organização Mundial de Saú-
de (OMS) define a saúde como “um 
estado de completo bem-estar fí-
sico, mental e social e não somen-
te ausência de afecção e enfermi-
dades”. Seguindo este raciocínio, 
e visando ao acolhimento integral 
do paciente oncológico, a unidade 
contará com equipe multidiscipli-
nar, sendo integrada por oncologis-
tas clínicos, paliativistas, clínicos, 
além de especialistas cirúrgicos 
(mastologistas, urologistas, espe-
cialistas em cirurgia do aparelho 
digestivo e neurocirurgiões). En-
fermeiros, técnicos de enferma-
gem, farmacêuticos, nutricionistas, 
psicólogos, assistentes sociais, ad-
ministrativos também farão parte 
deste grupo de especialistas. Além 

disso, o recurso contará com uma 
central telefônica com equipes 
médicas e de enfermagem quali-
ficados para a realização de moni-
toramento individualizado dos pa-
cientes e atendimento de plantão 
para dúvidas e direcionamento em 
caso de intercorrências. 

Diante deste contexto, foi cria-
da a identidade organizacional do 
Centro Infusional e Referência Mé-
dica:

Sua Missão: Cuidar do pacien-
te Unimed, atendendo de maneira 
humanizada as suas necessidades 
clínicas por meio da integração da 
equipe multidisciplinar, pautada 
em evidência científica que garanta 
soluções resolutivas, ágeis e susten-
táveis, aproximando os profissio-

nais da saúde dos pacientes e sua 
família.

Sua Visão – Ser referência no tra-
tamento dos beneficiários Unimed, 
prestando serviços sobre os pilares 
da qualidade assistencial e da segu-
rança do paciente.

Seus Valores - Respeito à condi-
ção do paciente, humanização, éti-
ca, transparência e resolutividade 
no serviço prestado.

A unidade estará localizada na 
Rua Apeninos, 222 – 9º andar, local 
de fácil acesso (ao lado da estação 
Vergueiro do metrô) e de ampla co-
modidade, onde os pacientes e seus 
acompanhantes contarão com um 
ambiente acolhedor. O horário de 
funcionamento será de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h.
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CERTIFICAÇÃO ISO 9001/2015
A Fesp começou 2017 com uma 

importante conquista: a certifica-
ção ISO 9001/2015. O selo, conce-
dido pela empresa certificadora 
Apcer, atesta a alta qualidade dos 
processos operacionais e geren-

ciais da empresa.
O certificado é resultado de 

uma série de ações que a Fede-
ração vem desenvolvendo desde 
2015 em busca da melhoria con-
tínua de seus processos. Entre 
as iniciativas realizadas se des-

taca a implantação do Sistema 
de Gestão da Qualidade (SGQ), 
que proporcionou treinamentos 
e capacitou multiplicadores em 
todas as áreas da Federação, bus-
cando disseminar a cultura da 
qualidade nas atividades diárias 
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da cooperativa. Além das capa-
citações, o SGQ realizou a des-
crição dos processos internos da 
Fesp, documentando os fluxos de 
todos os departamentos.

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
Nos últimos anos, a saúde su-

plementar e o cooperativismo 
médico têm sofrido os impactos 
da crise econômica. Neste contex-
to, a Fesp ainda passou por trans-
formações significativas, como 
o reposicionamento do negócio 
em virtude dos eventos ocorridos 
com a Unimed Paulistana e a im-
plantação do Plano de Adequação 
Econômica e Financeira (Plaef), 
junto à Agência Nacional de Saú-
de Suplementar. 

Diante destes novos 
desafios, e a partir de um 
profundo trabalho de aná-
lise do ambiente mercadológi-
co, cenários e desafios do Sistema 
Unimed Paulista, a Unimed Fesp 
elaborou seu Planejamento Estra-
tégico 2018-2021. A formulação 
do documento é resultado de um 
trabalho conjunto e participativo, 
envolvendo Diretoria Executiva, 
Conselho de Administração, presi-
dentes das Unimeds e das Federa-
ções Intrafederativas de São Paulo, 
além do corpo de gestores, técni-
cos da cooperativa e consultoria 
externa.

Neste processo, a missão, visão e 
valores da organização foram reno-
vados, assim como novos processos 

de governança e gestão ganharam 
destaque, ampliando a clareza das 
ações que envolvem ações opera-
cionais e institucionais.

Nos próximos quatro anos, a 
Unimed Fesp atuará de maneira 
intensa em torno de quatro ei-
xos: cliente, financeiro, processos 
e pessoas. Em cada um deles, há 

A partir do trabalho de 
análise do ambiente 

mercadológico a Fesp 
elaborou o Planejamento 

Estratégico 2018-2021.
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desdobramentos que apontam 
as diretrizes dentro das missões 
operacional e institucional e, 
quando desenvolvidos em con-
junto, serão responsáveis por um 
posicionamento cada vez mais 

amplo da Fesp no merca-
do da saúde suplemen-

tar, sempre valori-
zando o trabalho 

médico e oferecendo assistência 
de alta qualidade aos clientes.

A elaboração do Planejamento 
Estratégico da Unimed Fesp teve 
a característica de um trabalho 
em conjunto, com ampla parti-
cipação dos técnicos que com-
põem o quadro funcional da co-
operativa, além dos dirigentes da 
Federação e das Unimeds de São 
Paulo. Para ampliar os resultados 
deste processo, foram realizadas 
oficinas de utilização da metodo-
logia Canvas, que é a ferramenta 
de gerenciamento estratégico es-
colhida para o desenvolvimento 
do Planejamento. Ao todo, 134 
colaboradores, dos quais 34% 

eram gestores e 66% especia-
listas, foram treinados para 

utilizarem a metodologia 
colaborativa para discutir 

projetos.

SUESP 
Com o objetivo de promover a 

integração entre as Unimeds do Es-
tado de São Paulo e debater os de-
safios e caminhos para o Sistema 
Unimed, a Fesp promoveu no mês 
de julho, no Sofitel Jequitimar Gua-
rujá, a 34ª edição do Simpósio das 
Unimeds do Estado de São Paulo 
(Suesp). 

O evento é considerado como 
o maior do gênero e reuniu apro-
ximadamente mil pessoas entre 
médicos, líderes cooperativistas, 
familiares e empresários ligados ao 
mercado de saúde. Estiveram pre-
sentes no simpósio autoridades e 
personalidades renomadas como 
o secretário de Saúde do Estado de 
São Paulo, Dr. David Uip, a primei-
ra dama do Estado de São Paulo, Lu 
Alckmin, o filósofo Luiz Felipe Pon-
dé, entre outros. 

Para ampliar 
os resultados,
foram realizadas 
oficinas para 
a aplicação da 
metodologia 
Canvas.
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PORTAL RH
Atenta às novas tecnologias e 

acompanhando as inovações do 
mercado, a Fesp iniciou o desenvol-
vimento do Portal HCM, que é uma 
nova versão do Portal RH. A plata-
forma utilizará o software Sênior 
e trará o que há de mais moderno 
e eficiente no tocante à Gestão de 
Pessoas, disponibilizando diversas 
ferramentas aos gestores e funcio-
nários, facilitando assim a rotina 
profissional, além de permitir mais 

agilidade nas questões relacionadas 
aos serviços prestados pela área de 
Gestão de Pessoas da Federação.

Com a nova versão do Portal RH, 
os profissionais terão acesso a in-
formações como: demonstrativos 
de pagamento, solicitação de férias, 
entre outros serviços, tudo na pal-
ma da mão, por meio de um apli-
cativo que poderá ser baixado em 
qualquer aparelho smartphone.

As Unimeds Americana e Pira-
cicaba também estão implantando 

esta nova ferramenta. 

MELHORIA CONTÍNUA
Diante dos desafios do cenário 

econômico, a Fesp realizou a rea-
dequação de diversos processos, 
aumentando o controle, incremen-
tando as previsões e a gestão de 
custos por meio de novas sistemáti-
cas. Esta atitude proporcionou eco-
nomias consideráveis em diversos 
setores.
g A Fesp realizou a reestruturação 
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dos espaços fí-
sicos a fim de 

agilizar os proces-
sos internos. Além dos 

benefícios operacionais, 
essa medida também gerou a 

economia de meio milhão para 
a Federação. Isso porque, com a re-
organização das áreas, os colabora-
dores da Unidade Aclimação foram 
alocados na Unidade Paraíso, o que 
possibilitou a economia de R$52 
mil ao mês, que eram gastos com o 

aluguel do prédio da Aclimação. 
g �A Fesp passou a ser responsável 

pela entrega das dietas parente-
rais aos beneficiários, o que gerou 
uma economia de 53,4%.

g �No período, a Fesp se envolveu 
em um intenso trabalho para ho-
mologar e nivelar os preços dos 
prestadores de materiais de Órte-
ses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME). Esse processo impactou 
de forma positiva a qualidade da 
assistência e permitiu a otimiza-
ção de custos. 

g �Outra ação de destaque foi a con-
ferência dos materiais pós-cirúr-
gicos, o que minimizou o risco de 
fraudes e gerou economia de re-
cursos da cooperativa. 

g �A negociação contratual junto aos 

prestadores de serviço, ligados à 
portaria e segurança das instala-
ções físicas da Fesp, permitiu uma 
otimização de custos na ordem de 
40,8% ao mês, mantendo o mesmo 
volume e qualidade de serviços.

g �Os serviços do parque de impres-
são também passaram por nego-
ciação para ampliar a capacidade, 
otimizando investimento. O resul-
tado foi a diminuição dos custos 
mensais em 72%.

g �A partir da aplicação de conceitos 
de governança em Tecnologia da 
Informação, foi possível realizar a 
análise e gestão sobre fornecedo-
res de serviços, bem como proces-
sos internos, promovendo a mini-
mização de custos em torno de R$ 
350 mil por mês.

Diversos 
processos foram 
readequados, 
o que permitiu 
melhor gestão 
e controle de 
custos.
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A Fesp acredita no poten-
cial de seu capital humano 
e investe constantemente 

em ações voltadas ao público inter-
no, sempre trabalhando o desenvol-
vimento profissional e a promoção  

Investimento em pessoas
da saúde.

Com base em pesquisas reali-
zadas no ano anterior, a Federação 
ampliou, em 2017, o Programa de 
Qualidade de Vida, que é direciona-
do aos colaboradores. Novas ações 

foram acrescentadas, e a cooperati-
va passou a oferecer aulas semanais 
de zumba e ioga em suas unidades, 
além de encorajar a formação de 
grupos de corrida e disponibilizar 
o aluguel de uma quadra de futebol 
de salão. Mais do que o estímulo à 
atividade física, o programa prio-
rizou o bem-estar do colaborador 
com iniciativas como a Campanha 
de Vacinação contra a Gripe e o 
Mapeamento de Saúde. 

Ainda no contexto da qualidade 
de vida, a Fesp fomentou a partici-
pação dos colaboradores em ativi-
dades culturais, presenteando os 
aniversariantes com ingressos de 
cinema e promovendo uma peça 
teatral para a celebração do Dia das 
Crianças. 
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GESTÃO
Por meio da implantação de 

novos indicadores, a cooperativa 
passou a realizar um minucioso 
acompanhamento de dados ligados 
à Gestão de Pessoas, como: absen-
teísmo, treinamentos, cargos e sa-
lários, benefícios, entre outros. Este 
monitoramento revelou melhorias 
na administração da equipe como, 
por exemplo, a elevação da taxa de 
colaboradores treinados. Os indica-
dores mostram que 96,8% dos cola-
boradores da empresa participaram 
de pelo menos uma ação de capaci-
tação durante o ano.  

Outros dados importantes são a 
redução da taxa de hora extra - que 
diminuiu de 2,53% em 2016 para 
1,76% em 2017 - e o aumento da 
disponibilização de vagas internas 
para os colaboradores. Durante o 
ano, 32% das oportunidades pro-
fissionais da empresa foram pre-

enchidas por meio do Programa de 
Recrutamento Interno. 

Da mesma forma que evoluiu 
em seus indicadores, a Fesp tam-
bém trabalhou na modernização do 
gerenciamento da equipe e iniciou 
o desenvolvimento do Portal RH, 
ferramenta que permitirá ao gestor 
acompanhar a evolução dos dados 
de seus colaboradores como cartão 
de ponto, programação de férias, 
afastamentos, salários, entre outras, 
de forma fácil e acessível pelo com-
putador ou celular. 

DESEMPENHO E CAPACITAÇÃO  
Para medir a performance da 

evolução organizacional, a Fesp 
realiza anualmente a Avaliação de 
Desempenho por Competências. 
No ciclo de 2016-2017, os colabora-
dores da empresa foram avaliados 
em 5 competências: comunicação, 
foco em resultados, foco no cliente, 

gestão do conhecimento e interco-
operação. Além destas competên-
cias, os gestores da empresa foram 
avaliados em mais 4 habilidades: 
negociação, atuação estratégica, 
gestão de pessoas e assumir res-
ponsabilidade/tomada de decisão.

Os resultados da avaliação apon-
tam que o desempenho dos cola-
boradores evoluiu em relação ao 
ano anterior. Neste ciclo, 84,8% dos 
participantes atenderam às expec-
tativas de sua função. Na pesquisa 
anterior, este indicador havia al-
cançado 76%.  

Esta melhora se deve, em parte, 
ao investimento da Fesp em trei-
namentos e capacitações originá-
rias das necessidades apontadas 
no Plano de Desenvolvimento In-
dividual (PDI), que é elaborado de 
forma conjunta entre o colaborador 
e o gestor, na etapa final da Ava-
liação de Desempenho. Em média, 



durante o ano, foram proporciona-
das 20 horas de treinamento por 
profissional da empresa. Visando 
ao desenvolvimento de sua equipe, 
a Fesp fechou uma parceria com a 
Fundação Unimed para disponibi-
lizar cursos de Ensino à Distância 
(EAD) de forma gratuita aos cola-
boradores da empresa. O catálogo 
de cursos conta com treinamentos 
diversificados e ligados à realidade 
dos profissionais da Federação. Em 
2017, foram realizados 207 cursos na 
modalidade EAD, totalizando 668 
horas de capacitações à distância, 
contemplando 197 colaboradores.  
Com o intuito de ampliar os co-
nhecimentos dos gestores da 
empresa em relação ao mer-
cado da saúde suplemen-
tar, a Fesp, em parceria 
com o Serviço Na-
cional de Apren-
dizagem do 

Cooperativismo (Sescoop), disponi-
bilizou aos gestores o curso Gestão 
em Saúde para Liderança e o Lí-
der Coach, da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Para incentivar 
a participação dos líderes, 
a Federação financiou o 
curso integralmente. 

21

Treinamentos 
resultaram na 

evolução de 
desempenho dos 

colaboradores. 
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A representação institucio-
nal das Unimeds do Es-
tado de São Paulo é uma 

das razões de existência da Fesp. A 
Federação foi criada com o objeti-
vo de integrar e assessorar as coo-
perativas médicas paulistas e, para 
cumprir esta missão, realiza conti-
nuamente ações voltadas para o de-
senvolvimento e fortalecimento de 
suas associadas. 

Entre as iniciativas de destaque 
em 2017 está o acompanhamento 
do desempenho das Unimeds do 
Estado de São Paulo no Ranking de 
Intercâmbio da Unimed do Brasil. 
Buscando incentivar o progresso 
contínuo das cooperativas associa-
das, a Fesp analisa os dados men-
salmente, identificando os pontos 

Representação institucional
que necessitam de uma maior aten-
ção. Após este trabalho, a Federação 
envia um relatório aos técnicos e 
presidentes de cada Unimed pau-
lista, com a análise do levantamen-
to e sugestões de melhoria. A ação 
tem gerado resultados positivos: em 

2016 apenas 47% das cooperativas 
do Estado tinham a classificação “A” 
no ranking, no final de 2017, 71% das 
Unimeds paulistas encontravam-se 
nesta categoria. 

Além deste acompanhamento, 
a Fesp também promoveu treina-
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mentos sobre o Manual de Inter-
câmbio e o Software de Pacotes, 
com o intuito de capacitar os téc-
nicos das cooperativas médicas de 
São Paulo e, consequentemente, 
aperfeiçoar o atendimento. Os trei-
namentos aconteceram nas 6 re-
giões do Estado e contaram com a 
participação de representantes de 
todas as Unimeds paulistas. 

Durante o ano de 2017, a partir 
de uma importante parceria com o 
Sescoop/SP, foram investidos mais 
de R$ 1 milhão e 300 mil em edu-
cação corporativa, totalizando 180 
ações, entre cursos, workshops, 
oficinas, palestras e treinamentos 
presenciais diversos voltados para 
a qualificação dos profissionais da 
Unimeds Fesp. Deste volume de 
ações, 65% representam ativida-
des que tiveram o foco no negócio 
Unimed. 

A Fesp também oferece assesso-

ria às Unimeds 
filiadas por meio 
de apoio estratégi-
co. Este suporte tomou 
forma no estudo mercado-
lógico realizado em parceria 
com a Federação Intrafederativa 
das Unimeds do Centro-Oeste Pau-
lista. O levantamento, produzido ao 
longo do ano, analisou caracterís-
ticas regionais, demandas, longe-
vidade da população, proximidade 
geográfica de rede, entre outros as-
pectos relacionados ao mercado das 
Unimeds Singulares daquela região. 
Com os dados em mãos, os dirigen-
tes da Intrafederativa ganharam 
uma importante ferramenta de au-
xílio nas decisões gerenciais.

APOIO OPERACIONAL 
Mais do que a assessoria insti-

tucional, a Fesp também contribui 
para o desenvolvimento das Uni-
meds paulistas oferecendo fer-
ramentas de auxílio operacional, 
como por exemplo, o Centro de 
Serviços Compartilhados (CSC), que 
ajuda as cooperativas em todos os 
processos que envolvem a Gestão 

A prestação de serviços de 
assessoria e a representação 

institucional das Unimeds 
paulistas são parte da 

essência da Fesp. 
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de Recursos Humanos. 
Em 2017, 20 empresas, ligadas 

ao Sistema Unimed e ao grupo Si-
coob, utilizaram o CSC, o que cor-
responde ao processamento de 
serviços ligados a 10 mil colabo-
radores. 

Para oferecer sempre os me-
lhores serviços a suas associadas, 
a Fesp inova suas ferramentas 
constantemente. No período, a 

Federação lançou o Portal RH e 
a ferramenta de Gestão de Pon-
to, dois sistemas que facilitam e 
agilizam os processos ligados ao 
gerenciamento de colaborado-
res. Estas ferramentas reforçam 
o modelo de gestão de recur-
sos humanos descentralizada, 
na qual o gestor administra sua 
equipe. Com as novidades, os 
gerentes se tornaram mais inde-
pendentes em questões ligadas 
ao acompanhamento de horas 
extras, férias etc., podendo aces-
sar estas informações a qualquer 
momento por meio da internet.  
As ferramentas contribuem ain-
da para a melhora na comuni-
cação com o colaborador, que 
poderá alterar dados cadastrais 
diretamente no Portal RH, re-
ceber feedbacks tanto do gestor 
quanto de colegas de trabalho, 
entre outras funcionalidades. 

E-SOCIAL
Durante o ano, a Fesp esteve en-

volvida em um grande trabalho: a 
preparação das Unimeds paulis-
ta para a implantação do E-social. 
Trata-se de um projeto do Governo 
que consiste no envio online de in-
formações ligadas à folha de paga-
mento dos colaboradores para fins 
de fiscalização. A previsão é que o 
E-social seja implantado em 2018. 

A Federação representa a Uni-
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med do Brasil no projeto das em-
presas pilotos do E-social, o que 
garante informações antecipadas 
sobre o processo de implantação. 
Com esta vantagem a favor do Sis-
tema Unimed paulista, a Fesp rea-
lizou diversas palestras nas coope-
rativas associadas sobre o E-social 
para conscientizar e ajudar as Uni-
meds a se preparem para essa gran-
de mudança. 

INOVAÇÃO EM SAÚDE
A Unimed Fesp entende que é 

necessário avançar constantemente 
na qualidade da assistência médica 
e na valorização do trabalho médi-
co. Para que esses objetivos sejam 
plenamente alcançados, a Atenção 
Primária à Saúde (APS) é estimula-
da como modelo assistencial a ser 
implantado no Sistema Unimed 
paulista. São criados projetos pilo-
tos e, depois de implantados, a Fesp 

permanece disseminando e asses-
sorando as Unimeds filiadas ao lon-
go do processo por meio do método 
da Ciência da Melhoria na Prática 
do Institute for Healthcare Improve-
ment (IHI). 

Este trabalho é fortalecido pelo 
Comitê de Atenção à Saúde (CAS) 
do Estado de São Paulo, um grupo 
que se reúne periodicamente para 
trocar informações, experiências 
e conta com a participação de es-
pecialistas que contribuem para 
a consolidação desta experiência. 
Como resultado deste processo, 
20 Unimeds estão operando com 
APS (totalizando mais de 54 mil 
beneficiários atendidos), 12 es-
tão realizando estudos de 
viabilidade e 4 estão im-
plantando o modelo. 

Uma das frentes de 
ação que visam à exce-
lência na assistência médica 

é a Medicina Baseada em Evidên-
cias. Com a difusão constante des-
tes métodos e qualificação junto 
aos profissionais que atuam na au-
ditoria médica, por meio de oficinas 
e produção de conteúdos 
científicos direciona-
dos, a Fesp realiza um 
trabalho que traz 
para o cotidia-
no da assis-

A Unimed Fesp 
apoia e estimula 

a implantação da 
Atenção Primária à 

Saúde de maneira 
ampla no Sistema 
Unimed paulista.
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tência os melhores e mais recentes 
direcionamentos da comunidade 
científica em todo o mundo. Des-
ta forma, o cliente Unimed passa a 
contar com o que há de melhor se-
gundo as evidências médicas que 
são fruto de um trabalho global, em 
torno de temas de saúde comuns.

Dentro da visão de constante 
busca por serviços que proporcio-
nem saúde e qualidade de vida ao 
cliente Unimed, a Fesp participa ati-
vamente do projeto Parto Adequado, 
elaborado pela Agência Nacional de 
Saúde Suplementar e o Institute for 
Healthcare Improvement (IHI), com 
o apoio do Ministério da Saúde, pro-
movendo ações educativas e esti-
mulando o Sistema Unimed paulista 
na adoção de práticas de parto hu-
manizado. Ao todo, 16 Unimeds e 13 
hospitais do Sistema estão inscritos 
no projeto.

Além do estímulo ao atendi-

mento humanizado, em 2017 a Fesp 
avançou bastante na qualificação 
de hospitais, clínicas, laboratórios e 
demais serviços próprios das Uni-
meds. Ao longo do ano, foi desen-
volvida a Política de Recursos Pró-
prios para as Unimeds do Estado de 
São Paulo. Este documento é fruto 
de reuniões periódicas entre profis-

sionais responsáveis pelos serviços 
e consultores, com o objetivo de 
formatar estratégias para desenvol-
ver a qualidade, remuneração e in-
dicadores destes recursos. 

A partir deste material, as Uni-
meds poderão trabalhar sobre re-
ferências sólidas, ampliando ações 
de educação continuada que traz 
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maior qualidade na assistência, ao 
mesmo tempo em que os custos se-
rão otimizados e cria-se um maior 
conceito de rede. A aferição mais 
precisa de resultados é outra vanta-
gem que poderá ser explorada con-
siderando os modelos de indicado-
res, conforme sugeridos na Política.

De maneira paralela a este tra-
balho, a Federação começou um 
projeto piloto de classificação de 
hospitais de forma a estimular e va-
lorizar o desenvolvimento constan-
te, considerando níveis já definidos 
pela Unimed do Brasil. A análise de 
custos e a proposta de modelos de 
remuneração mais efetivos tam-
bém são parte desta ação, que conta 
com a expertise de consultores da 
Fundação Vanzolini e XHL Con-
sultoria. Ao todo, 12 hospitais do 
Sistema Unimed paulista já foram 
analisados.

A dedicação com a qualidade dos 

hospitais 
próprios das 
Unimeds se es-
tende também às 
clínicas que compõem 
a rede Fesp. Durante todo 
o ano foram realizadas visi-
tas e o recadastramento de mais 
de 600 destes prestadores, com o 
intuito de monitorar o desempenho 
dos serviços. Nesse contexto, o uso 
do leitor de cartão magnético passou 
a ser obrigatório, como forma de am-
pliar o controle de qualidade sobre o 
atendimento. Além disso, foram cria-
das redes de atendimento a cirurgias 
específicas, que funcionam por meio 
de pacotes negociados com os prin-
cipais hospitais e médicos em São 
Paulo. Esta iniciativa permitiu evi-
tar procedimentos desnecessários à 
saúde do paciente e otimizar ampla-
mente o custo de cirurgias. 

Para avançar ainda mais, os be-

neficiários com mais de 10 consul-
tas por mês passaram a ser moni-
torados. O cliente é contatado pela 
equipe de saúde para verificação de 
sua situação clínica, a fim de con-
tribuir para a qualidade de vida e 
evitar consultas em Pronto Socorro.

 Um projeto piloto de 
classificação de 

hospitais foi iniciado para 
valorizar a  qualidade e 

o desenvolvimento 
constante dos 

recursos.
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O cuidado com 
nossos clientes

O ferecer atendimento de alta 
qualidade para os benefici-
ários é uma prioridade para 

a Fesp. Por isso, a Federação investe 
constantemente no aperfeiçoamen-
to de seus procedimentos, produtos, 
serviços e canais de atendimento. 
Em 2017, a Federação realizou me-
lhorias no processo de emissão de 
cartões de novos beneficiários, re-
duzindo, em média, 3 dias úteis no 
tempo de entrega do documento.  

Outra ação realizada neste senti-
do foi a implantação do Cronogra-
ma para Renovação da Validade do 
Cartão. Com a melhoria, os clientes 
empresariais passaram a receber os 
documentos até 30 dias antes do 
vencimento do cartão vigente. 

A Fesp promoveu melhorias no 
atendimento via Ouvidoria como 
o envio de SMS e e-mail para in-
formar o recebimento da mani-
festação. Além disso, facilitou 
o acesso ao canal, criando 
um espaço exclusivo 
para este tipo de aten-
dimento no Portal 
Unimed Fesp. 
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A implanta-
ção da reanálise 

das manifestações 
pela Ouvidoria con-

tribuiu com o aperfeiço-
amento do atendimento e 

estreitou os laços entre a Fesp 
e seus beneficiários. As respostas 

da reavaliação priorizaram a huma-
nização do atendimento e foram 
embasadas nas regras da ANS e nos 
pareceres técnicos de médicos au-
ditores. Como resultado deste tra-
balho, somente 1% dos clientes que 
solicitaram a reanálise ingressaram 
com NIP, o que demonstra uma 
melhor compreensão dos benefi-
ciários em relação ao motivo das 
negativas. 

CONTROLE DA SINISTRALIDADE
Com o objetivo de manter o 

equilíbrio dos contratos e controlar 
a sinistralidade, a Fesp realiza um 
grande trabalho de medicina pre-
ventiva, que envolve não apenas os 
profissionais de diversas áreas da 
cooperativa, mas também represen-
tantes das empresas contratantes e 
das administradoras de benefícios. 

A ideia é identificar, em cada 
empresa cliente, os fatores que con-
tribuem para reduzir e equilibrar a 
sinistralidade, minimizar índices 
de reajustes, judicialização e mape-
ar estatisticamente os ofensores do 
contrato. Para isso, a Fesp comparti-
lha com médicos das contratantes e 
administradoras os gastos referen-

Um importante trabalho voltado para a
medicina preventiva é realizado

junto às empresas contratantes
com o foco na qualidade 

de vida dos clientes.
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tes à car-
teira. Com 

estes dados 
em mãos, os pro-

fissionais de saúde 
desenvolvem ações de 

prevenção a doenças di-
recionados para os proble-

mas que mais atingem os be-
neficiários de cada contrato. 

Para aperfeiçoar ainda mais este 
trabalho, em 2017 a equipe técnica 
da Fesp passou a realizar palestras 
de medicina preventiva nas em-

presas clientes. Anteriormente, esta 
ação era desenvolvida por profis-
sionais terceirizados, entretanto, 
a Federação viu nesta iniciativa 

a oportunidade de alinhar as 
orientações aos serviços de pre-

venção oferecidos pela operadora, 
além de estar mais próxima dos 
beneficiários e identificar aqueles 
que necessitam de um acompanha-
mento mais próximo. 

ATENÇÃO À SAÚDE
A equipe técnica da Fesp assu-

miu diretamente o acompanha-
mento dos beneficiários no proces-
so de desospitalização. Enfermeiras 
passaram a visitar pacientes inter-
nados na Grande São Paulo, avalian-
do as condições clínicas e a oportu-
nidade de um atendimento fora do 
ambiente hospitalar, reduzindo os 
riscos de infecção. Esta iniciativa 
contribuiu para uma maior efeti-

vidade no tratamento, redução do 
número de diárias hospitalares e 
tempo médio de internação. Junto 
com este trabalho multiprofissio-
nal, a cooperativa passou a elabo-
rar diretamente o plano de atenção 
domiciliar segundo as necessida-
des técnicas do paciente. Os pla-
nos de atendimento dos pacientes 
já em atendimento também foram 
revisados. Estas ações otimizaram 
os custos de atenção domiciliar e 
hospitais de retaguarda em cerca 
de 18,5%. Outro processo de des-
taque foi a gestão da entrega de 
dietas enterais, com negociações 
diretas junto aos fornecedores. 
Nesse contexto, a Unimed Fesp 
estabeleceu uma política de con-
tratos com hospitais parceiros e, 
desde julho, passou a administrar 
parte dos leitos voltados ao clien-
te Unimed. O recurso permitiu um 
melhor acompanhamento dos tra-

A equipe da 
Fesp assumiu o 
acompanhamento 
dos beneficiários 
no processo 
de desospita-
lização.
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tamentos, com foco na excelência 
da assistência à saúde.

Para oferecer mais seguran-
ça ao paciente, a Fesp realizou a 
receptação dos pacientes atendi-
dos pelo Programa de Gerencia-
mento de Saúde, que consistiu na 
estratificação de risco, análise da 
complexidade e promoção à saú-
de. Todo o processo passou a ser 
realizado exclusivamente pela 
equipe da Fesp, com aumento da 
efetividade em 38%. 

A mudança proporcionou o 
apoio de um profissional exclusi-
vo para o atendimento ao cliente, 
além da periodicidade de ligações 
segundo seu perfil. A centralização 
do atendimento a pacientes onco-
lógicos no Núcleo de Atendimento 
à Saúde foi outra modificação im-
portante. O beneficiário, que pre-
cisava acionar diversos canais de 
atendimento para suas requisições 

como liberação de exames, consul-
tas ou retirada de medicamentos, 
passou a ter um contato direto, o 
que ampliou a qualidade do aten-
dimento e agilizou as autorizações 

de procedimentos. Com o novo pro-
cesso, ele pode acompanhar todo 
o tratamento e oferecer as orienta-
ções necessárias, também agiliza as 
autorizações de procedimentos. 
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Priorizando o bem-estar dos be-
neficiários, a Fesp também iniciou 
em 2017 um importante trabalho 
na busca de alternativas de aten-
dimento. Diante de solicitações de 
serviços que não estão inclusos no 
Rol da ANS, mas que possuem perti-

nência técnica, a Federação pas-
sou a oferecer opções de pro-

cedimentos que atendam 
ao paciente e estejam 

dentro das cláusulas do contrato, 
contribuindo para  a satisfação do 
cliente e o equilíbrio financeiro da 
operadora. 

CANAIS E PRODUTOS
Os canais de atendimento ao 

cliente passam por um constante 
processo de inovação. A Assisten-
te Virtual Inteligente (AVI), batiza-
da como Sara, fica disponível 24h 
por dia no Portal Unimed Fesp 
tirando dúvidas de clientes e não 
clientes por meio do chat online. 
Só em 2017, os custos foram oti-
mizados em até R$ 1,4 milhão. Du-
rante o ano, as questões colocadas 
pelos usuários foram respondidas 
de maneira assertiva (a partir da 
tecnologia humanizada) em 90% 

dos casos, totalizando um índice 
de 64% de retenção (quando 

o cliente esclarece dúvidas 
sem interagir com aten-

dente humano).Além disso, foram 
implementados formulários ele-
trônicos no Portal, facilitando a so-
licitação de serviços como segun-
da via de cartão e autorização de 
exames. Ao mesmo tempo, a URA 
Inteligente (Unidade de Resposta 
Audível) entrou em vigor, permi-
tindo ao cliente o acesso rápido a 
informações sobre o plano de saú-
de. O nível aferido de abandono 
durante as consultas telefônicas 
com a URA é de 2,2%, e em até 90% 
dos atendimentos a solicitação é 
concluída antes de 60 segundos.

No âmbito dos produtos, a Fesp 
intensificou um trabalho realizado 
junto aos clientes no sentido de 
reforçar a necessidade da implan-
tação de planos com coparticipa-
ção e, também, criou novos planos 
para pequenas e médias empresas. 
Assim, foi possível atuar de forma 
mais ampla no mercado. 

A URA 
Inteligente 
permitiu ao 
cliente o acesso 
rápido às 
informações sobre o 
plano de saúde.
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Trabalho 
   integrado

Em maio de 2017, a Unimed 
Fesp criou a Superintendên-
cia de Gestão de Saúde com 

o objetivo de implementar um cor-
po técnico para desenvolver e apri-
morar ações operacionais, além de 
incorporar novas rotinas.

A partir de uma estrutura unifi-
cada, as áreas passaram a trabalhar 
de forma mais integrada e sinér-
gica. Os projetos são discutidos de 
maneira colaborativa com todos os 
setores da cooperativa, o que possi-
bilitou uma visão multidisciplinar, 
ampla e estratégica dos desafios 
e caminhos a serem trilhados. O 
grande foco deste trabalho tem sido 

aperfeiçoar ainda mais o cuidado 
com o beneficiário e, neste período, 
as ações de maior impacto estive-
ram ligadas à gestão de internados, 
priorizando a desospitalização. Este 
trabalho, que também envolve o in-
tercâmbio com as demais Unimeds 
paulistas, tem sido realizado por 
meio de auditoria de leitos, sistema 
de autorizações prévias e análises 
feitas por equipe própria da Fesp.

Os diversos procedimentos, in-
clusive cirúrgicos, e demais ativida-
des contratuais ligadas ao serviço 
hospitalar, ganharam uma gestão 
mais criteriosa. Um novo fluxo para 
a apuração de fraudes assisten-

ciais foi criado, sendo realizado por 
meio de análise técnica (jurídica e 
médica) de casos em que benefi-
ciários ou corretores fornecem in-
formações errôneas nos contratos 
e, quando necessário, são adotadas 
as medidas legais. Este estudo de 
risco, iniciado a partir de junho de 
2017, permitiu a economia de mais 
de R$ 5,1 milhão.

Outra consequência da integra-
ção operacional tem sido o contro-
le aprofundado em relação às NIPs 
(Notificações de Intermediação 
Preliminar), reduzindo seu volume, 
otimizando os custos e viabilizan-
do atendimentos que privilegiam 



Relatório de Gestão 201734

a qualidade da assistência médica. 
Para ampliar o conhecimento dos 
colaboradores da Fesp a respeito 
dos principais tópicos jurídicos li-
gados à saúde suplementar, e ali-
nhar os fluxos da empresa às exi-
gências da ANS, o departamento 
jurídico da Federação realizou uma 
série de treinamentos esclarecen-
do dúvidas e explicando as normas 
pertinentes a cada setor. 

A participação de profissionais 
e equipes médicas especializadas 
também tem sido fundamental, 
tanto para fornecer segunda opi-
nião (com junta médica, quando 
necessário), como para esclareci-
mentos assistenciais perante o Ju-
diciário. Neste caso, a aproximação 
foi adotada a fim de auxiliar os ju-
ízes em suas decisões nas questões 
que necessitam de embasamento 
técnico. 

Como suporte a toda esta inte-

gração, novas ferramentas tecno-
lógicas foram desenvolvidas pela 
Fesp, de forma que as atividades de 
regulação médica pudessem contar 
com sistemas de alta performance.

CONTAS
Internamente, os fluxos ligados 

aos processos de faturamento ga-
nharam agilidade a partir das me-
lhorias feitas nos sistemas. Além da 
maior velocidade, a automatização 
dos procedimentos permitiu iden-
tificar oportunidades de reativação 
de serviços que geraram um retor-
no de quase R$ 2 milhões à coo-
perativa. O método de reembolso 
aos clientes, que anteriormente era 
realizado por meio de documenta-
ção física, também passou por digi-
talização, tornando-se online. Esta 
mudança proporcionou melhora 
na análise e no controle direto dos 
valores, além de reduzir o tempo 

de execução do serviço em torno 
de 60%.

Neste último ano, em conformi-
dade à RN nº 412, que regulamenta 
pedidos de cancelamento e exclu-
são do plano de saúde, foram im-
plantados novos controles de cál-
culos e devoluções, o que tornou os 
fluxos mais ágeis.

No âmbito das análises das con-
tas médicas, a implantação de indi-
cadores de produção e um acom-
panhamento mais próximo, assim 
como uma verificação simultânea 
junto aos prestadores de serviço 
no momento em que a fatura é re-
cebida, possibilitaram melhorar a 
qualidade da assistência e ainda ge-
raram uma grande economia. Além 
disso, o Portal do Prestador, que fica 
disponível no site da Unimed Fesp, 
tem sido importante na conexão 
entre a operadora e os prestadores 
de serviços, fornecendo suporte e 
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diversos relatórios detalhados que 
auxiliam no dia a dia do trabalho, 
inclusive com um canal de atendi-
mento exclusivo, apenas para clí-
nicas e hospitais, individualmente. 
Nos casos de contas em atraso, a 
Fesp atuou em negociações com os 
parceiros que otimizaram os custos 
na ordem de 20%.

As perspectivas para 2018 são 
promissoras, pois foi retomado o 
desenvolvimento de um sistema 
próprio com interface mais ami-
gável aos colaboradores e que pro-
porcionará uma visão integrada, 
trazendo ainda mais agilidade e 
qualidade ao processo.

As diversas ações, projetos 
e iniciativas que a empresa 
realizou em 2017 per-
mitiram que os resul-
tados acumulados 
de faturamen-
to tivessem 

um aumento de quase 7% em 
relação ao ano anterior. Este é 
um volume bastante expressivo, 
principalmente considerando 
que houve redução na car-
teira de clientes devido à 
gestão de otimização 
da sinistralidade.

As perspectivas 
para 2018 são 

promissoras, pois 
foi retomado o 

desenvolvimento 
de um sistema 

próprio.
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ÀS ASSOCIADAS,
Nos termos das disposições es-

tatutárias, legais e regulatórias, sub-
metemos à apreciação de V.Sas., as 
demonstrações financeiras da Uni-
med do Estado de São Paulo – Fe-
deração Estadual das Cooperativas 
Médicas (Unimed Fesp) e o relató-
rio dos auditores independentes re-
ferentes ao exercício social encer-
rado em 31 de dezembro de 2017.

DESEMPENHO ECONÔMICO-
FINANCEIRO

O ano de 2017 ficará marcado 
pelo fim de uma recessão que as-
solava o País desde 2014 e pela 
implantação de diversas reformas 
econômicas, retomando a confian-

ça na economia brasileira. 
A lenta recuperação da eco-
nomia ao longo do ano, ainda 
sob os efeitos dessa crise econô-
mica, não foi capaz de impulsionar 
o mercado de trabalho, impossibi-
litando ainda a geração de grandes 
negócios e continuidade na geração 
de perdas expressivas nas carteiras 
de clientes. 

Mas, a velocidade dessa retra-
ção tem caído significativamente. 
O mercado de saúde suplementar 
apresentou uma diminuição em 
torno de 280 mil vidas em 2017, 
bem menos do que o ano de 2016, 
em que havia perdido mais de um 
milhão de vidas. Na série histórica 
dos últimos três anos, foram perdi-

dos mais de 3 milhões de usuários.
A Fesp desenvolveu ações sis-

têmicas de otimização e inovação, 
principalmente relacionadas à au-
ditoria de contas médicas. A partir 
do melhor acompanhamento dos 
atendimentos realizados, observou-

Relatório de 
Administração

 O ano de 2017 ficará 
marcado pelo fim de uma 

recessão que assolava o 
País desde 2014 e 

a implantação de 
diversas reformas 

econômicas.
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-se a queda de 2,5% na sinistralida-
de em relação ao exercício anterior. 
Foram desenvolvidos, também, no-
vos produtos para incrementar a 

carteira de beneficiários, além 
da manutenção do contro-

le da despesa adminis-
trativa e a conquista 

da certificação ISO 

9001:2015, fruto do trabalho sério 
que vem sendo realizado pela ope-
radora. 

A receita total de 2017 atingiu a 
marca de R$ 2,60 bilhões, manten-
do o mesmo patamar do exercício 
anterior, mesmo com a saída de 
beneficiários do plano. Os custos 
administrativos da cooperativa se 
mantiveram no percentual de 7%, 
ou seja, igual a 2016. A receita fi-
nanceira atingiu a marca R$ 38,9 
milhões, sendo 18% menor que a 
do ano anterior, por conta da baixa 
taxa de juros e diminuição da ina-
dimplência. Para 2018, com a ten-
dência de um crescimento signifi-

cativo do PIB, inflação controlada 
e manutenção da taxa de juros 

baixos, o mercado de traba-
lho deverá reagir com a re-

cuperação econômica, gerando um 
aquecimento no mercado de saúde 
suplementar e viabilizando uma 
maior movimentação no mercado 
de saúde. 

POLÍTICA DE DESTINAÇÃO DO 
RESULTADO DO EXERCÍCIO

Em conformidade com a Lei nº 
5.764/71 (Lei das Sociedades Coo-
perativas), as sobras líquidas apu-
radas no exercício serão incorpora-
das às reservas existentes, ficando 
à disposição da Assembleia Geral 
para sua deliberação. Importante 
mencionar que a Fesp não apurou 
um resultado melhor no exercício 
em função da absorção de prejuízos 
com a carteira migrada da Unimed 
Paulistana, através da portabilidade 
especial, e pela diminuição da car-

A Fesp
desenvolveu 
ações de 
otimização 
e inovação, 
principalmente 
ligadas à auditoria 
de contas médicas.
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teira de beneficiários devido à crise 
do País. 

INVESTIMENTOS
Constantemente, a Fesp vem re-

alizando investimentos em ativos 
fixos e em participações societárias, 
que acompanham o crescimento 
econômico e operacional e são ne-
cessários para a continuidade nor-
mal das operações. Nesse ano, ini-
ciou a construção de seu primeiro 
recurso próprio, cuja inauguração 
está prevista para o início do próxi-
mo ano. 

RECURSOS HUMANOS
Em 2017, a Unimed Fesp contava 

com 952 colaboradores, e as des-
pesas com pessoal e administração 
própria no exercício representaram 

4,69% dos ingressos totais. Além 
dos salários e encargos obrigatórios, 
as despesas com pessoal incluem 
benefícios oferecidos a seus cola-
boradores como assistência médica 
e odontológica, auxílio alimenta-
ção, refeição e educação, transporte, 
participação nos lucros e resulta-
dos, treinamentos internos e exter-
nos, entre outros. 

PERSPECTIVAS E PLANOS DA 
ADMINISTRAÇÃO

Aproveitando a aceleração pre-
vista na economia para esse ano, 
a Fesp prevê ações que ampliarão 
seu resultado geral: início das ati-
vidades de seu primeiro recurso 
próprio, com foco na diminuição da 
sinistralidade e melhor qualidade 
de atendimento aos beneficiários, 

controle das despesas administrati-
vas; investimentos para ampliação e 
maximização das vendas, incluindo 
desenvolvimento de novos produtos 
para incrementar a carteira de bene-
ficiários. 

AGRADECIMENTOS 
A Unimed Fesp agradece suas as-

sociadas, o empenho de seus colabo-
radores, confiança dos beneficiários 
do plano de saúde, apoio de fornece-
dores e prestadores de serviços, bem 
como entidades governamentais e 
órgãos reguladores, e a todos que de 
alguma forma contribuíram às ati-
vidades durante o exercício de 2017 
para a obtenção desses resultados.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2018 
A Administração.
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Demonstrações Contábeis
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